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Estado de Mato Grosso
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACERES

Ofício n" 13661202 1-GP/PMC Cáceres - MT, 04 de outubro de202l.

A Sua Excelência o Senhor
VER. DOMINGOS OLIVEIRA DOS SANTOS
Presidente da Càmara Municipal de Cáceres
Rua Coronel José Dulce, esq. Rua Gal Osório
Cáceres - MT - CEP 78210-056

Ref.: Protocolo n" 18.165/2021 de l5/09/2021

Senhor Presidente:

Acusamos o recebimento do Ofício n' 1.086/2021-SLICMC, por meio do qual

essa Colenda Câmara encaminha-nos o Requerimento no 17812021, de autoria da ilustre

vereadora Mazéh Silva - PT, que requer esclarecimento das medidas adotadas para

assistência à população em situação de rua na nossa Cidade.

Em resposta, conforme manifestação da Secretaria Municipal de Assistência

Social, encaminhamos a Vossa Excelência, informações das ações em planejatnento e

execução pela Unidade do Centro de Referência Especializado de Assistência Social -
CREAS. mediaute relatórios anexos.

Atenciosamente.

E DONATONI
Especial de Assuntos Estratégicos
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREIEITURA DE CACERES

SECRETARIA MLNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTENCIA SOCIAL

RELATÓRTO INFORMATIVO

Atendimento: 0ll202l
Unidade: CREAS

Relatora Técnica: Bárbara dos Santos Maroni
Serviço Socioassistencial (CNAS Res. 109/09): Serviço de Proteção Social Especial de

Média Complexidade Especializado em Ábordagem Social - SEAST

Solicitação: Oflcio n" 1086/2021- Càmara Municipal de Cáceres

Solicitante: Presidente da Càmara Municipal de Cáceres Domingos Oliveira dos Santos

Couforme solicitado pelo Excelentíssimo Presidente da Câmara Municipal,

senhor Dorningos Oliveira, encaminho à título de infbnnação, as medidas que estão em

processo dc estrttturação correspondentes ao Serviço Especializado em Abordagem

Social do Município de Cáceres.

De início, para fins de esclarecimento, cabe a rnirn inteirá-los sobre a situação ern

que se encontrava as oferlas socioassistenciais para assegurar o acesso aos direitos para

as pessoas em situação de ma em Cácercs. Considerando que se trata de urn Serviço de

fato recorúecido enquanto tal na Luridade CREAS - Ccntro de Rcferência Especialtzado

de Assistência Social do município a parlir do clia primeiro de setembro cleste ano;

consideran<lo que não havia qualquer ação continuada referente, ante esta data;

considcrando que a equipe está em processo de assimilação do serviço adquirindo

informações, reuniões em equipe e estudos relacionados ao assunto pois não foi possível

ainda ate o montento, ca;"racitação dos tecnicos e orientadoles; considerando que ir

in.rplenrentação do serviço está etn cut'so, que Ílo dia20lO9 foi disposto nrotorista e calro

que supre a locomoção para busca ativa.

Mestno conl a inegável necessidade em paftirmos para o Mapeamento, em eqtripe

SEAS, no primeiro momento optamos por realizar estudos e discussões pensando o Plano

de Trabalho, e solnente no dia 23lO9 iniciamos com a busca ativa no território. A partir

das cliscussões que são Í-eitas e dúviclas que estão sendo sanadas nesse período, o Plano

está sendo idealizaclo com interesse prévio na Íbmentação da autonomia com a olbrta e o

I "O Serviço Irspecializado etn Abordagem Social ó otertado de- forma continuada e ptograrnada cour a finalidacle c1s assegural
social dc.abordagctn c busca ativa cluc idcntifiquc, nos rcrritórios, a incirJôncia dc situaçõcs dc risco pcssoal c social, por vio...y.-.,
dit'ci«rs. cotno: ttabalho infantil, cxplornção scxual dc clianças c adolcsccnlcs, sitLração dc rua, uso abusivo dc cnck c oulras dr.ogas,
dentre otltms [...] A aboldagerr social constitui-se enr processo tle trabalho planeja<io <1e aproxir.nação, esouta qualificada e construção
de vínculo de couliança col)'t pessoas e farnílias em situação de risco pessoal e social nôs espaços pÍrblicos para aterldet, acornparilrar.
c mcdiar accsso à r'cdc dc pÍotcção social" (BIIASIL, 2013, p. 6-7).

BRASIL. I\4ittistcrio do Dcscuvolvitncnto Social c Cornbatc à Fomc. Sccrctaria Nacional dc Assistôncia Social. perguntas c
Respostâs: Serviço especializado em Abordagern Social. r.. 4. Brasília, 2AB,p.6-1 .
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ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA DE CACERES
SECRETARIA MLTNICIPAL DE nsstsrÊxciA sociAl

CENTRO PP rcTTRÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTENCIA SOCIAL

apoio socioassistencial para as pessoas assistidas, através da via da Abordagctn Social no

intento a ressignificaçáo da situação de rua, Nesse sentido, estamos levantando enquanto

proposta inicial, a realtzaçáo do Mapeaurento2 para diagnóstico e verificarmos quais os

perfis a população de situaÇão de rua apresenta no município de Cáceres e, a partir desses

dados, elaborar o plano de ação. Com isso, ftindamentados nos objetivos e diretrizes da

Política Nacional cle Assistência Social, verificamos os assistidos enquanto pessoas de

direitos e deveLes, deveres estes que, nesse plimeiro momento, com a vontade etn fazer

valer os direitos fi;ndamentais de cada cidadão, diz de sua autonontia e, dessa ntaneira,

desígnio de emancipar-se enquanto sujeito de direitos.

A equipe preten«le desenvolver parcerias oom as instituições do rnunicípio,

publicas e privaclas, cotno UNEMAT, FAPAN, OAB, Câmara Municipal, dentre outros,

no intento de promover campanhas de oonscientização da população acerca de como

colaborar com as pessoas em situação de ma, bem como, pretende-se desent olver uma

rnaneira de esclarecer as pessoas em situação de rua acerÇa de seus direitos e beneficios

que poderão estar acessando a partir do CREAS.

Assirn, como medidas adotadas neste pdmeilo semestre de existência do setviço,

estaremos rcalizando o mapoamento para então estruturat o Plano de Trabalho Anual -
de fbrma que o serviço esteja condizente e, por conseguinte, próximo a lealidade social

do rnunicípio. Evidente que, ao tempo em que houve a posse do cargo designado para o

SEAS. as pessoas em sinração de rua que chegam cle fotma espontânea na uniclade

CREAS - polta aberta - estão sendo devidamente atendidas pela equipe assim como

anterionlente já era feito pela equipe do serviço do Proteção e Atenclimento

Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFVCREAS), com todo supofte que era o

possível oferlar para as pessoas em situação de rua, colxo beneficios eventuais e devidos

encaminhamentos.

Sobre isto ainda, os atenclimentos estão acouteceudo cotn a detnanda espoutânea,

ou seja, aos assistidos que procurârlr o CREAS, são ofertados a eles os serviços e

benefícios disponíveis nesta unidade, cotno cucaminhamentos para acolhjmento na

: "É fLrndar.ncntal quc o órgão gcstordc Assistência Social rcalizc diagnóstico cluc pcmrita couhcccr as cspccificidadcs dos tcritótios.

ilcluiu{o inlbnnaçõcs sobrc a incidência c as caractcr'Ísticas clos riscos pcssoais c sociais, por violação dc dircitos. Estc diagnóstico

deverá subsidiar o planejamento, a localização e a inrplantaçâo de cada CREAS necessário na localidade. O mapeamento da rede de

arliculação - sua localização, caracteríslicas, potencialidades e iuclusive lacutas - é também irnprescindível para a cou'lposição deste

cl.iagnóstico. quc tambclü coutdbui para sc dclincat lluxos clc articulação c tlcscnvolvcl açõcs sinórgicas c colnplclllcllttircs cln rcdc."

CÀDERNO DE, ORIENTAÇÕES TECNICAS: Contro de Referência Especializado de Assistência Social - CRtrÀS. Scctctati

Naciolal de Assistência Social. Miuistério do Deseuvolvinlento social e Cotnbatc à Fotue MDS. Brasília.20l l. p. 30 " a'
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BSTADO DB MATO GROSSO
PREI. EITURA DE CACIIRES

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
CENTRO DE REF'ERÊNC]IA ESPECTALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

instituição Casa dc Passagern, auxílio transporte, ahnoço na cozinha cornunitária, auxílios

coutingeuciais como entrega de lçit higiene e cobertores. Destaca-se que tais serviços e

benefícios são oÍ'ertados para os que clestes necessitam, avaliados e aoolnpanhados por

ccluipe técnica que Íàzem todo os encaminhzrmelltos objetivando o fortalecimento da rcdc

junto as demais irrstituições pírblicas de prestação de seliço a comllnidade que fbrem

necessár'ias para a integralidade clo acesso.

Letnbrando ainda que, no geral, o públioo atendido nas unidades de Assistência

Social cotrcsponde as pessoas cr-n situação de vulnerabilidade, vivendo em contexto de

risco c/ou violação dc direitos, competindo a nós agentes dos direitos

socioassistenciais - trabalhar coln a prevenção desses riscos e, sen<lo a violaçào

instaulada, prorllover a lessignificação dessas violaç:ões sofi'idas a pzutir do trabalho e

Íbmento dos direitos dessas pessoas. A rede de apoio é composta pelas instituições da

Assistência Social, da Saúde, dos órgãos judiciários e demais cntidades governamentais,

possibilitando que cada ponta desta rede consiga movimentar'-se para a eÍlciência cle suas

especificidades as quais competem para o bern colnurn - que é a plestação de seruiços à

comunidade.

Gostaríamos então de deixar claro qr"re o trabalho está sendo lealizado e idealizado

dcutro de nossas atribuições buscando sempre a eÍiciência destc e fomento da rede, e quc,

é notável que o serviço da Assistência Social para corl as pessoas em situação de rua tem

stta inegável importância, e que estamos trabalhando para que as pessoas em situação de

rua vcnham sel atenclidas pensando a ressignificação clessa situação.

A título cle atualização, oomo fora corncrrtado enquanto exernplo de pessoa ent

situação de rua, temos o dever de informar que a dona Katiane se encontra acolhida na

Casa de Passagem, mas que o seu caso não é tão somente da política de Assistência Social,

pois sc trata de uma usuária corrr possível transtorno mental c que faz uso çontínuo tle

sttbstâncias psicoativas, onde a lneslxa nocessita à título de prioridacle do atcndirnento e

apoio da política de Saúde, para estabilização da saúde mental e posterior a este a

Assistência Social do município trabalhar a ressigniÍicação da usuária e, para além disto,

utilizar seu caso como exemplo de pessoa ern situação cle rua náa fazjus, pois isso seria

pré-oonceber que todas as pessoas em situação de rua tenharn o idêntico perÍil, e nreslrlo

que tivessctn, ainda assint, seria necessário também solicitar ação por pafte das entidades

que corrcspondem à saitde, sempre pensando no trabalho articulado em rede,

compreendeudo as atribuições e possibilidacles que ca<la órgão tem a cornpetência de
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CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTENCIA SOCIAL

trabalhar, pois ela, assim colno todas as pessoas que se ellcontram l'lessa colldição de

lnorar ou buscar subsistência nas ruas são cidadãs, pessoas de clireitos e deveres, e que

não cornpete a Assistência Social o encarÇelâmento clessas existências.

Enquanto visamos a integralidade, ó notoriamentc inviável que apellas uma

enticlade seja responsável por aquilo que somente em rede seia possível deseuvolver on

então lesponder pelas diversas demanclas que um sujeito de direitos possa vir a necessitar,

entendimento este bem elaboraclo pelo Conselho Fecleral de Psicologia em Nota Técnica'],

ao expol que:

A população ern situação de rua, por vezes, pode apresental' trallstolxos
psíquicos em cornolbidade com a dependêucia de álcool e otttras drogas. Esses

âspectos prccisam ser articulados intersetorialmente, em especial com as

equipes da saúde mental c do consultório na rua (CONPASI CFP,2016.
p.34).

Assim, é importante salientar que o Serviço Especializaclo em Abordagern Social

- SEAS - preza pela integralidade e, devido a isto, busca apoio na rede para qne os

assistidos possam contemplá-1a.

Respeitosamente,

r Ctomissão Nacional tle Psicologia na Assistência Sociat (CONPAS) & Conselho Fedelal de Psicologia (CIIP). (2016). Nota'I'écnica

cggr parâmetros para atuaçãridas e tlos profissionais tle Psicologia no âmbito do Sistcma Unico de Assistência Social (SUAS).

Blasília: CFP.
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ESTADO DE MATO GROSSC)
PREFEITURÁ DE CÁCERES

SECRETARTA MLTNICIpAL DE assrsrÊNcrA socIAL
cENTRo op RunuRÊNCrA ESpECTALTzADo ns nssrsrÊnctA socrAL-cREAS

RELATORTO INFORMATIVO
Atendimento: 0112021
Unidade: CREAS
Relatora Técnica: Rosana Fuzetti de Freitas Arrucla - Assistente Social
Serviço Socioassistencial (Res. 109): Sert,iÇo cle Proteção e Atenditnento Esper:ializuclo a Famílius
e Inclivíduos - P.4EIrI.
Solicitação (OÍ-.n"iórgãoinomc): Secretaria Municipal de Assistência Social
Solicitante: Secrethria Fabíola Campos Lucas
Direito Violado ern decorrência de2(Res. 109): Situação de Rua

l. Situação:

Eur atendirnento à solicitação acima qualificada, intbrmamos que recebemos o documentcr
de solicitação de acompanhamento à senhora Katiane em 031051202T e cncontra-se em dcmanda
reprimicla, considetando a demanda atual do CREAS, sendo todos em caráter de urgência
considerando as situações de violação de direitos a screm trabalhadas;

Considerando ainda o trabalho lealizado no mês de abril em clue as equipes folam todas
designadas para entrega de cestas de alimento do Estado em apoio à proteção básica (CRAS),
ficando nesse per'íoclo o tlabalho da unidade CREAS sem muito andarnento devido à necessidacle de
ausentar as técnicas de leÍ'erência dos casos em andamento e na demanda reprimida bem como os
orientadores sociais e motorista;

Considerando que o Hospital Regional já dispunha de todas as infonnações relacionadas a
senhora Katiane, este enquanto olgão de sairde poderia ter realizatlo os devidos encaminhamentos
parà a garantia de direitos a usuária e a promoção de sua saúde mental, sendo realizada avaliação
para tratamento ou intemação de forrna efetiva e efi.caz, pois segundo relata<lo pela tecnica Denise
Sant Atttra, Assistente Social do Hospital Regional, a paciente "pussou pot' trvoliaç.ão por
especialista... a paciente demonstra-se indiJ'erente, não tern abertura a con.struÇão de dialogo e
repqsse de fufbnnações sobre seu historico de vidq e rotina, apenqs repassolt que sua.fcrnilia é de
í/arzea Grande... Cumpre assinalar, que clicuúe das infi"uÍí/'erus tentatittas de localizar e contactar

.farniliares e a residência da paciente... Vale ressultar que.foi identi/icudo nu pocienÍe ser portadorcr
da doença C'lD 824" (sic); Não sugerindo qr.ralqner intervenção ou encarninhamentos à Secretaria
de Saúde do Murricípio em que são pcltinentes a prornoção de sua saúde mental, rclatando apenas a
indicação de alta hospitalar e a necessidade de busca por parentes ou acolhimento, remetendo à
Secretaria de Assistêucia Social, bem como consulta no CTA do murricípio, onde reccbeu
atendimento e nào houve constatação do referido CID, e que'entrou em contato com o CAPS de
Cáceres e Yarzea Grande tendo clevolutiva de acompanhamento apenas pelo de Yarzea Grande

I "É o Serviço de apoio, orientação e acompanhamento a famílias com um ou mais de seus membros em situação de
ameaça ou violação de direitos, Compreende atenções e orientações direcionadas para a promoção de direitos, a

preservação e o fortalecimento de vínculos familiares, comunitários e sociais e para o fortalecimento da função
protetiva das famílias diante do conjunto de condições que as vulnerabilizam e/ou as submetem a situações de risco
pessoal e social." (Caderno de Perguntas e Respostas, MDS 2011)
2 Situação de risco social e pessoal, por violação de direitos, tais comol violência intrafamiliar física e psicológica,
abandono, neglígência; Violência sexual: abuso e/ou exploração sexual; situação de rua e mendicância; trabalho
infantil; cumprimento de medida socioeducativa de LA e PSC, afastamento do convívio familiar e comunitário devido à

aplicação de medida de proteção, indivíduos que vivenciaram situação de tráfico de pessoas; discriminação em
decorrência da orientação sexual e/ou raça/etnia; outras formas de violação de dlreitos decorrentes de
discriminações/ submissões a situações que provoquem danos e agravos a sua condição de vida e os impeçam de
usufruir da autonomia e bem estar; descumprimento de condicionalidades do PBF e do PETI em decorrência de
violação de direitos. (Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, Resolução ns109/CNAS/2009)
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onde a referida paciente recebeu acornpanharrento crn 2019 sendo orientatla a continuar o

tlatarnento no CAPS cle referência para depenclentes químicos, relatando ainda que no dia

0110512021a paciente evadiu-sc c1o hospital; A fragilização da anração na saúde e a solicitação de

acolhirnento não garantem os direitos clo usuário, sendo necessária uma interyenção da Secretaria de

Saúde na promoção da saÍrde e dignidade da paciente em tela;

Considerando que em 2020 fbram realizadas várias aborclagens a pessoas ern situação c1e

rara, entre elas alguém que supostamente poderia ser a senhora Katiane, que l1o 1nomel1to da

abordagem se apresentou uma vez corno "Odinei" e outra colno "CâÍia", segundo relatado pela

psicóloga Francinne" responsável pelo trabalho ua época. a senhora Katiane não tem registros no

CREAS com o nolne encaminhado pelo Hospital Regional, portanto não é possível saber se se trata
da mesma pessoa;

Consiclerando finahnente que as abordagens a essa pessoa que supostaurente pocleria ser a

senhora Katiane, que visivelmente possui uma condição de saúde mental, estava sempre sob uso de

Substâncias psicoativas ou sob uso de álcool, na maioria das abordagens sempre agressiva e

"arisca", que por estar em episódio de sairde mental fragllizada, confonne relatado no documettto
do Hospital, não e possível estabelecer cliálogo com a leferida vítima e esta não irá adelir
encaminhamenlos propostos diretamente a ela; Nos registros constantes no CREAS a suposta

senhora Katiane, ou Cátia ou Odinei, já foi encaminhada ao PAM eln momentos anteriores para

tentativa de diálogo após ser medicada e estabilizada, polém sem ôxito, pois não é possível reahzar

qualquel intervenção dileta a ela, bem corno estabelecirnento cle vínculos, pois ela não nos permite

aproximações; tarnbérn entramos em contato nos telefones fomecidos pelo Hospital e nenhum dos

infonnados peftence a parentes da senhora Katiane; Etn contato com o CRAS, confoune tatnbetn
informado no oÍicio. a Psicologa Priscila informou qtrc ainda não foi possível a verificação dos

endeleços fomecidos pela técnica clo Hospital; Tambétn entramos em contato com a UBS do Bairro
Rodeio e não há registros de atendimento da refelida senhora.

Sugerimos que as primeiras medidas a sereln adotadas devem ser da Política PÍrblica de

SaÍrde, devendo haver nma articulação com a referida secretaria e a Política Púb1ica de Assistência

Social do município atlavés da Gestão a Íim de promover a estabilização da Sairde da r-rsuária para

posteriormente o CREAS realizar o trabalho de ressignificação e fbrtalecimento cle vínculos, pois

conforme informado pelo hospital Regional a paciente encontra-se eÍn episódio de saúrde tnental

fragllizada, sendo que não é possível estabelecer diálogo com a rel'erida vítima e esta náo trâ aderir
encamiúamentos propostos; Nos registros constantes no CREAS a suposta senhot'a Katiane, ou

Cátia ou Odinei, .já foi encaminhada ao PAM para tentativa de diálogo, porém não foi possível
rcalizar qualquer intervenção direta a ela, bem coÍro estabelecimento de vínculos, considerando que

ela não nos permite aproximações.

Ainda seguindo as Normativas e Orierrtações Tecnicas do SUAS no âmbito cle atuação do

CREAS bem corlo: Resolução CNAS no 33, dc 12 cle dezernbro cle 2012 (NOB/SUAS 2012), a

Rcsoltrção CNAS n" 269, dc 13 de dezernbro de 2006 e a Resolução CNAS t1o 01, de25 dejaneiro
de 20A7, que aprova e publica o tcxto da Norma Operacional Básica de Recursos Humanos
(NOB/RH); TipiÍicação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, Resolução n"109/CNAS/2009;
Nota Técnica N." 07DAl6l SNAS/MDS; "Nota Técnica com Parâmetros para atuação das (os)

ProÍissionais cle Psicologia no Âmbito clo Sisterna Unico cle Assistência Social (Suas)", lançada

pelo Técnica Conselho Federal de Psicologia (CFP); dentre outras arualizações. o trabalho social

especializado no PAEFI/CREAS tleve Íàvorecer o diálogo e o enfrentatnento dc toclas as formas de

violência, preconceito, discriminação, estigrnatização e silêncios como manifcstação de violência
nas relações sociais e familiares. A proteção, nesta perspectiva, passa pela capaciclade de escuta e

respeito ao que se escuta. possibilitando a Íbrmação de vínculos positivos e potencializadores, que
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possarn contribuir para o rotnpimento de padrões violadores de direitos.
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Destaca-se, ainda, as especificidades dos relatórios dos profissionais das equipes de
referência do SUAS, como instrumentos técnico-operativos fundamentais em sua prática cotidiana,
e que, ao serem confundidos com documentos de caráter de: Inquirição de vítimas e acusados;
Realização de Perícia; Oitiva para flns judiciais; Produção de provas de acusação; Guarda ou fiúela
de crianças e adolescentes salvo nas previsões estabelecidas em lei; Curatela de idosos, de pessoas
com defloiência ou com transtorno mental salvo nas previsões estabelecidas ern lei; Adoção de
crianças e adolescentes e Averiguação de denúncia de maus-tratos contra crianças e adolescentes,
idosos ou pessoas com deÍiciência, de violência dornéstica contra a mulher, podem fragrhzar e

destituir o caráter protetivo da política pública de assistência social, gerando sérias dif,rculdades de
compreensão e desconÍiança por parle dos usuários dos serviços socioassistenciais.

Sendo assim, o PAEFI deve atuar de forma interventiva e preventiva na perspectiva da
proteção das famílias e indivÍduos que dele necessitarem, visando a intenupção da situação de
violência e, com isso, o rompimento deste ciclo e a prevenção de agravamentos e possíveis
situações de violações futuras. Visa possibilitar a escuta qualiÍicada, a colnpreensão da dinârnica e
historia de vida, e o registro e análise de dados e informações sobre o cotidiano da vida familiar.
Deve pautar-se pelo respeito à privacidade da família, tanto no que se refere à receptividade para
uma entrevista, quanto à disponibilidade para responder a perguntas específicas, quando for
necessário. Não deve ser conÍ'undida com apuração de denúncia ou até mesmo com caráter
Íiscalizatório ou avaliativo para subsidiar decisão de tutela ou curatela.

Quando os órgãos tornam conhecimento de famílias e indivíduos em situação de
vulnerabilidade e risco social e pessoal, por violação de direitos, e aciona a rede socioassistencial, a

resposta:qualificada da Política de Assistência Social se dá pela inserção desses usuários no
conjqnto de suas proteções. 0 fluxo de atendimento desses casos deverá ser estabelecido junto
ao órgáo gestor da Assistência Social, quem tem a competência para analisar e propor os
ençarniúamentos mais adequados às especificidades das situações identificadas na rede de serviços
e'suas respectivas unidades,no ten'itório, ou seja, a apuração de denúncias faz,se através das
Delegacias especializadas ou do próprio sistema de justiça, bem como avaliação para exercício
de guarda ou curatela se faz através de equipe técnica especializada do Poder Judiciário.

Portanto, a natureza da escuta no PAEFI deve ser cüp'àz de estabelecer bases pàrà a
constituição de espaços de proteção, sem intenção de buscarverdades e de caraoterizar aviolência
para efeitos de provas, mas de construir e oferecer espaços que permitam a ressigniÍicação das
vivências marcadas por relações de violência e violação de direitos, na perspectiva da superação
de padrões violadores de relacionamentos. Nessa direção, a escuta e a busca de informações devem
servir apenas para a intervenção interdisciplinar na perspectiva da proteção e superacão das
situacões de risco pessoal e social já confirmadas que demanda ressignificacão e rompimento
dos padrões violadores.

Diante das responsabilidades dos profissionais do SUAS, há instnunentos e procedirnentos
que extrapolam suas funções, na rredida em que se caracterizun como processos de
responsabilizaçáo ou investigativos, tais como :

a) Realização de Perícia;
b) Inquirição de vítirnas e acusados;
c) Oitiva para fins judiciais;
a;'rroàü§ao de proüas de a'cusação;
e) Cüaiaa oü tutela de crianças e adolescentes de forma impositiva aos profissionais do serviço cle

acolhimento ou ao órgão gestor da assistência social, salvo nas previsões estabelecidas em lei;
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fl Cr"rratela cle idosos, de pessoas corn deficiência ou com transtorno mental aos profissionais de

serviços de acolhirncnto ou ao órgão gestor c1a assistência social, salvo nas previsões estabeleciclas

em leil
g) Acloção cle crianças e aclolescentes;

h) Averiguação de denirncia de maus-tratos contra crianças e adolescentes, idosos oll pessoas com
cleÍiciência, de violência clornéstica contra a mulher;
i) Atendirnento psicológico para f,rns terapêuticos ou clínicos.

Quanto a<i subitem I) esolarece-se ainda que: Considerando a naturalização da

violência no padrão de relacionamentos afetivos. a dificr"rldade de reconhecer a condição a qr"re foi
sujeita e os efeitos negativos paru a saúde fisica e rnental das vítirnas, bern colllo na vida social e

pcssoal, e a tendência a culpabtlizar a vítimas evidencia-se a necessidade dc acompanhamento
psicológico clínico, assim corno pala todas as vítimas de violência domestica, pois o atendimento
psicossocial realizado pela Proteção Social Especial através do CREAS objetiva empoderar a vítima
na busca pela ressignificação e supelação da situação de violência, fomecendo elementos para a

recoustrução de sua cidadania, trabalhando com a perspectiva de garantia de direitos. Portanto,

A psicoterapia se diferencia do atendirnento psicossocial em
grupo oli individual, pois, na psicoterapia. o plincipal objetivo
é arnpliar a consciência da significação dada pela vítima às

agressões do parceiro, do processo de negaçãrr e repressão de

experiências, que podem acirrar o sofrirnento e o conflito corn
o outro. (MONTEIRO, 2012, p.21)

2. Conclusão

Diante clestas informações é fundamental <lestacar que o trabalho realizaclo pelas equipes de
profissionais do SUAS vincula-se, tão sornente, ao atendimento e acompanhamento às famílias e

inclivíduos referenciados nos equipamentos públicos de Assistência Social, e a prestação dos

serviços destes trabalhadores do SUAS estão atrelados ao desempenho de suas atividades em
conformidade com o instrumento eclitalício, bem como as atribuições inelentes ao seu cargo/função.
No que compete à rede socioassistencial, os trabalhadores do SUAS devem semprc atentar-se pàra a
observância dos objetivos da Política Nacional de Assistência Social no acompanhamento e
execução cias medidas de proteção aplicadas pelas autoridacles competentes, previstas em várias
legislações, tais como Estatuto cla Criança e Aclolescente (ECA), Lei Maria da Penha. Estatuto d<r

Idoso, não sendo possível a realizaçáo do procedimento solicitado por extrapolar os lirnites de

competência da ecluipe técnica do PAEFL Sobl-e este particular. é de se destacar novâmente que,

conforme a legislação do SUAS, ao CREAS compete atenções e orientações direcionadas para a
prornoção de direitos, a preservação e o fortalecimento de vínculos familiares. comunitár'ios e

sociais e para o fbrlalecimento da função protetiva clas famílias diante do conjunto de condições que

as vulnerablliz,an e/ou as submetem a situações de risco pessoal e social,

E quanto a demanda específica par"a atendimento psicológico, cliante do exposto reforça-se a

necessidade de errcanrinhamento para o Sistema Unico de Sairde - SUS, enfatizando a atuação do
proflssional em psicologia no SUAS (Sistema Írnico de Assistência Social), que deve "contribuir
com recursos teorico-metodológicos e técnico-operativos essenciais pora o compreetlsão do
caráler relacional desses serviços e parü a consftuÇão dos ./btores subjeÍivos e ob.jetivos que são
irnportrmtes pil'o o criação de yínculos de con/iança ('om us .fhmílicts e pessoos em

acontlnnhamento " (CFP, p.32,2016), e confbrme disposto na "Nota Técnica com Parâmetros para
atuação clas (os) Proflssionais de Psicologia no Âmbito clo Sisterna Único de Assistência Social
(Suas)", lançada pelo Técnica Conselho Federal de Psicologia (CFP):

Deve-se çonsiclerar que o colllpromisso do trabalho e compromisso ético é cour a família
aten<lida, devendo respeitar o que compete à Política de Assistência Social. considerando
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estratégias que llrorno\ram a viuculaçào entrc usuário/sujeito dc direitos e equipc de

refçrência, estabeleceudo para isso, um ambiente relacioual não punitivo e capaz de

fonrentar diálogos reÍlexivos que Íàvoreçam possibilidacles de uruclanças a paltir cla

consciência crítica e o ernpoclerarrento. Não deverr ser conllrrdiclas as atribuiçõcs cla

Política de Assistência Social colr outras políticas ou órgãos de rcsponsabilizaçào e, por
conseguinte, as Ítnções de sua ecluipe, oorr as equipes interprolissionais cle outros atores cla

rede (CFP, p.32,2016).

Respeitosamente,

Cáceres/MT, 05 de Maio de 2021.
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